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INTRODUÇÃO

Este artigo tem por alicerce a pesquisa de Mestrado desenvolvida no 

âmbito do Programa de Pós-Graduação cm Literatura e Interculturali 

dade, da Universidade Estadual da Paraíba (PPGLI/UEPB), intitulada 

Inês & Nós em perspectiva: um jogo sério para a formação leitora e o 

diálogo intercultural pela mediação do mito de Inês de Castro (SOUSA, 

202i). Enfatiza-se aqui a figura mito-histórica de Inês de Castro, ressal­

tando a violência sofrida pela mulher e rainha post mortem de Portugal, 

tendo em conta que o memorável infortúnio de Inês apresenta arcabouço 

para uma investigação desse episódio trágico em relação ao feminicídio, 

podendo contribuir na problematização das relações de gênero, particu 

larmente no que tange às violências contra mulheres de uma perspectiva 

contemporânea. Em seguida, apresenta-se uma proposta de aplicação do 

jogo denominado Inês&Nós no contexto de uma rádio escolar, utilizando 

ferramentas da gamificação e dos jogos sérios em realidade alternada, a 

fim de promover a escrita de novas histórias inspiradas no mito de Inês 

de Castro e também viabilizar o empreendedorismo voltado para a sua 

propagação em ondas de rádio como estratégia para a sensibilização e 

conscientização de crianças e jovens sobre as diversas violências pratica­

das contra mulheres.

A VIOLÊNCIA CONTRA (A MULHER EM) INÊS DE CASTRO

Levando em conta um olhar crítico e problematizador, em um dos ei 

xos da pesquisa realizada buscou-se em algumas obras literárias de ma­

neira contextualizada e lúdica, por intermédio da literatura de cordel e
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de obras destinadas ao público infanto-juvenil, discutir e evidenciar as­

pectos da violência sofrida por Inês de Castro, transpostos da mito-his­

tória para a estética literária, suscitando questões para o processo de re­

flexão sobre a violência contra a mulher na contemporaneidade. Desde 

que a Lei Maria da Penha foi aprovada no Brasil, há quinze anos, solici­

tou-se que dados que versam acerca da violência contra a mulher fossem 

incluídos em bases de dados oficiais do governo brasileiro e de órgãos 

responsáveis por implantar políticas públicas. Sem essas estatísticas, se­

ria quase impossível pensar políticas e estratégias para enfrentar e com­

bater tais violências.

Segundo dados oficiais do Senado Federal do Brasil (2019), a violên­

cia contra mulheres cometida por ex-companheiros aumentou quase três 

vezes em oito anos entre 2011 e 2019. As estatísticas relacionadas às 

agressões físicas e psicológicas contra mulheres subiram de 13% para 

37% entre meados de 2011 a 2019. Em 12 meses, no ano de 2018, a vio­

lência doméstica aumentou de 69% para 82%. São dados alarmantes e 

ainda mais potencializados pelo atual clima pandémico por conta do 

novo COVID-19, que acarretou isolamento social e confinamento domés­

tico a nível mundial. É necessário apresentar tais dados a fim de promo­

ver diálogos acerca do que é possível pensar enquanto estratégia para di­

minuir tais abusos. Neste sentido, tanto 0 episódio factual quanto a his­

tória mítica de Inês de Castro figuram enquanto uma ilustração discur­

siva acerca da violência secular cometida contra mulheres, pelo que é 

possível promover possíveis intervenções no contexto social por meio da 

leitura e da escrita criativas, capazes de contribuir para a sensibilização 

e a conscientização sobre esse problema de ordem sociocultura! e para a 

(re)construção de perspectivas em torno das relações afetivo-amorosas
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de quem lê e reescreve o mito inesiano. A figura a seguir retrata a violên­

cia cometida contra lnês de Castro:

Figura 1 -  Agora é tarde, lnês é morta!

Fonte: G1L, A. Pedro (1975, p. 2)

A figura 1 consta no livro Os grandes Julgamentos: o processo de lnês 

de Castro (GIL, 1975), em que se discute o episódio de lnês de Castro 

com aspectos pormenorizados da vida, do caso amoroso e da posteridade 

para o mito -  e ilustra de maneira contundente a violência sendo presen­

ciada pelos filhos de lnês c Pedro. Enquanto campo fértil dos (re)dizeres, 

dimensionando a representatividade da vida, atrelada aos temas que 

compreendem as vivências de todos/as enquanto sujeitos sociais, per- 

cehe-se o quanto o mito inesiano é profícuo, abrindo vias dialógicas sobre

254

Inês&Nós: leitura criativa do mito de lnês de Castro

questões que necessitam ser debatidas em espaços que compreendem os 

processos formativos e educativos, projetando a interface crítica e dis­

cursiva na formação leitora, pessoa! e profissional dos seus interlocuto­

res por todos os lugares em que a literatura inesiana é lida e ressignifi- 

cada.

Há uma possibilidade evidente do gerenciamento de discussão sobre 

0feminicídio tecido nas diversas linhas textuais, históricas e míticas que 

envolvem a figura da bela lnês de Castro. Segundo a Juí/.a de Direito, 

Adriana Ramos de Mello (JUSTO EU, AULA 25 -  FEMINICÍDIO, 2018), 

em entrevista ao programa Justo Eu, 0 feminicídio é compreendido 

como:

A morte da mulher, justamente pela sua condição de mulher. Aquela 
morte especificamente por um contexto de discriminação, de desprezo, ou 
também no âmbito doméstico familiar. A gente sabe que no Brasil, as mu­
lheres infelizmente morrem vítimas dos seus parceiros íntimos, ou atuais 
ou ex, né? É um contexto bem diferenciado de outros países inclusive, e 
nominar esse problema, esse fenômeno, dar um nome a esse fenômeno 
faz parte desse contexto de dar maior visibilidade a um fenômeno que é 
muito grave no Brasil, que é a morte de mulher (JUSTO EU, AULA 25 -  
FEMINICÍDIO, 2018).

Ao discutir o conceito de feminicídio, Adriana Ramos enfatiza a ques­

tão da violência contra a mulher, justamente pela sua condição de ser 

mulher, acrescentando com propriedade a existência de dois contextos 

de feminicídio que ocorrem no Brasil: 0 intimo e o não ínfimo. Refe- 

rindo-se ao primeiro, ajuíza explícita o contexto do feminicídio em que 

a violência letal sofrida pela mulher é oriunda da relação afetiva vivenci- 

ada com um companheiro, ou, em um contexto familiar por parte de al­

gum parente ou pessoa próxima do convívio com a vítima. Por sua vez,
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no nomeado de não íntimo, a violência contra a mulher é cometida por 

sujeitos que não vivenciam o contexto familiar ou afetivo com a vítima.

Baseando-se nas ideias de Adriana Mello, vislumbra-se o assassinato 

sofrido por Inês de Castro como passível de qualificação enquanto femi- 

nicídio avant Io lettre, tal como argumenta Valeria Andrade (2021), já 

que, embora ela não tenha sido morta por Pedro, foi assassinada a mando 

do pai dele, em contexto de disputas políticas que envolviam conflitos 

familiares. São, pois, a subalternização e a violência contra a figura femi­

nina, pautadas e revitalizadas pelo assassinato dessa figura histórica, que 

se pode suscitar o debate acerca do feminicídio. Contudo, é na literatura 

e por meio do seu poder que são criadas e divulgadas outras (re)interpre- 

tações da figura de Inês de Castro. Neste caso, tomamos como exemplo 

o romance histórico Inês de Castro (2006), da romancista espanhola Ma­

ria Pillar Queralt Del Hierro, em que a protagonista é caracterizada como 

uma moça alegre, divertida e sonhadora, inclusive bem distinta de outras 

representações, em que é frequentemente retratada como objeto à mercê 

de outros sujeitos, mais precisamente da figura masculina. Sabemos que 

a estética literária potencializa a reinvenção da figura feminina que ne­

cessita ser outra, de preferência, outras mulheres do século XXI, fortes e 

inspiradoras na perspectiva política, ocupando seus espaços por uma le­

gitimidade que é negada até aos tempos atuais. Vejamos como Maria Pil­

lar retrata essa revolução da figura feminina:

A amiga era mais sonhadora. Apaixonava-se com facilidade e em várias 
ocasiões havia suspirado ante os requebros dc algum cortesão. Além do 
mais, recusava-se a aceitar as limitações próprias da sua condição de mu­
lher. Certamente gostava tanto do arranjo pessoal como dos livros, dos 
bailes como das rezas, mas, para desespero da ama, obstinava-se em lan­
çar-se a galope pela veiga, ou a conversar com rapazes que haviam sido 
companheiros de folguedos infantis, a quem agora, já crescidos, devia 
mostrar a reserva aconselhada pela sua condição dc donzela. Uma e outra
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vez, evocando a figura de D. Maria de Molina, discutia com mestres e pre­
lados as razões por que o mundo das armas e das letras estava vedado às 
mulheres, recusando-se a aceitar que estas devessem limitar-se ao papel 
de sujeitos passivos na vida. Quando, farta do discurso, Constança lhe 
perguntava o que faria se pudesse mudar a situação, calava-se, matutava 
durante uns segundos, para a seguir responder: - Não sei, mas não é justo 
(DEL HIERRO, 2006, p. 38-39).

Ao dialogar acerca do feminicídio e fazer um contraponto a partir da 

escrita de Maria Pillar em outra imagem de Inês de Castro, é pertinente 

discutir a postulação empoderamento, termo que compõe o repertório 

relacionado aos debates feministas, de lutas de classe e de ações em de­

fesa das participações dos cidadãos que se encaixam nas ditas minorias 

identitárias. A arquiteta, urbanista, feminista negra e também escritora 

Joice Berth, em seu livro Empoderamento (2018), refere-se a esta pos­

tulação como uma prática de autoconsciência dos direitos e deveres de 

todos/as os/as cidadãos/ãs. Para a autora, isto se amplia no sentido de 

que empoderamento:

Seria estimular, em algum nível, a autoaceitação de características cultu­
rais e estéticas herdadas pela anccstralidadc que lhe é inerente para que 
possa, devidamente munido de informações e novas percepções críticas 
sobre si mesmo e sobre o mundo em volta, e, ainda, de suas habilidades e 
características próprias, criar ou descobrir em si mesmo ferramentas ou 
poderes de atuação no meio em que vive e em prol da coletividade 
(BERTII, 2019, p.21).

Seria esse, portanto, o termo para definir a Inês representada no ro­

mance histórico de Maria Pillar. Uma representação da mulher em que 0 

sujeito feminino busca ocupar novos lugares sociais relacionados a auto­

nomia e autorrealização, pelas mãos e mente da autora. Uma Inês ques- 

tionadora, indisposta com as injustiças cometidas por homens e vistas 

por ela, que não se prende à condição de mulher passiva -  condição de
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confinamento, pela qual a mulher é levada a scr submissa ao homem, 

desde a figura paterna, passando pelo marido logo após o casamento, 

bem como em relação aos futuros filhos do gênero masculino.

É necessário projetar personagens femininas que revelam destemor, 

correndo riscos, enfrentando medos e ódios, ocupando os espaços que, 

com pontuais exceções ao longo da história civilizacional, foram destina­

dos aos homens. Mulheres que, igualmente em raros momentos históri­

cos, tiveram suas ações mostradas a partir de uma suposta fragilidade 

perante os homens, de modo, a conferir um rebaixamento dos seus valo­

res socioculturais, de sua força e importância, imprescindíveis no desen­

volvimento social. A  Inês representada pela romancista Maria Pillar é 

uma das figuras de mulher forte e destemida que precisa ser promovida, 

ainda que destoante de outras representações inesianas, suscitando e se­

meando diálogos acerca de temas relevantes para hoje e para o futuro.

Para citar apenas algumas narrativas históricas e mítico-literárias que 

no passar dos anos vêm ressignificando o conto de amor e morte dc D. 

Pedro e D. Inês de Castro, como apontado por Andrade (2008), referi­

mos as seguintes: Trovas à Morte de Inês de Castro, de Garcia de Re­

sende (i470?-i53ó), no Cancioneiro Geral dc 1516; A Castro (1587), pri­

meira tragédia clássica portuguesa, de António Fcrreira (1528 -  1569). 

Os Lusíadas, de Luís Vaz de Camões (1524?-1580), no episódio da Linda 

Inês, nas estrofes 120 a 135 do Canto III; cantata À morte de Inês de Cas­

tro (1791), de Manuel Maria de Barbosa du Bocage (1765-1805); A Nova 

Castro, de João Batista Gomes Júnior (1775?-1803); Adivinhas de Pedro 

e Inês, de Agustina Bessa-Luís (1983); Os Passos em Volta (1936), dc 

Herberto Helder, que no conto Teorema retrata a história de Inês de Cas­

tro; Inês de Castro (1945), filme de Leitão de Barros; A trança de Inês 

(2001), da escritora Rosa Lobato de Faria, posteriormente adaptado para
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o cinema em obra de mesmo nome pelo realizador António Ferreira cm 

2018; e Inês não está Morta (2019), da brasileira Gabriela Maya. Estas 

obras e tantas outras fazem parte de uma vasta e extensa trajetória de 

revisitação do episódio inesiano a partir da história e do mito em várias 

formas artísticas, a exemplo do romance, teatro, cinema, dança, poesia 

etc.

No conjunto dos escritos literários e outras produções artísticas, evi­

dencia-se a morte de Inês, nos quais apresentam-se trechos relevantes 

para a problematização dos atos no episódio inesiano que culmina em 

tragédia, a partir do que é possível pensar sobre a violência contra mu­

lheres em nossa contemporaneidade. Reitera-se, com esses exemplos de 

produções híbridas ou em outras perspectivas artísticas, nosso intuito de 

pensar e suscitar rupturas necessárias com eventuais engessamentos da 

tradição, no sentido de reavivar o mito dc Inês em outros campos das 

práticas artísticas e sociais, como pontua Márcia Gobbi (2005), visto que 

para a autora “a tradição intocada está fadada a cair no esquecimento c 

perder seu traço primeiro: a sobrevivência através das gerações” 

(GOBBI, 2005, P- 303)-
Assim, frente a um suposto impedimento para se remeter e ter acesso 

à literatura inesiana em versos de cordel inspirados em Os Lusíadas, de 

Camões, “a Luís Vaz de Camões, / De Os Lusíadas criador, / Peço alento, 

inspiração, / Energia e destemor / Para narrar em trova e versos / Uma 

história real de amor” (SOMBRA, 2014, p. 11). Estre trecho do cordel cri­

ado pelo poeta Fábio Sombra reforça que a tradição não é inviolável, uma 

vez que o autor brasileiro se utiliza, de maneira inspiradora, dos versos 

eruditos do poeta português Luiz Vaz de Camões. Reafirma-se, assim, a 

revitalização dc mitos, justificativa para o dizer do poeta sobre o florescer 

do mito inesiano em seus versos de cordel.
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Diante disto, a discussão se encaminha para a adaptação do mito ine- 

siano recontado em versos de cordel, especifica mente na obra A história 

de Inês de Castro ou a Dama Lourinha que, depois de morta virou rai­

nha, do citado poeta Fábio Sombra, cordelista, violeiro, ilustrador, e 

membro da ABLC (Associação Brasileira de LÍLeratura de Cordel), ocu­

pando a cadeira 3. Nestes aspectos dc criação e recriação do mito de Inês, 

são edificadas diversas pontes para diálogos intereulturais, como exem­

plificado na adaptação do mito para a literatura de cordel, que tem rami­

ficações entre Portugal e Brasil em cruzamentos dialógicos entre cultu­

ras, inspirando uma e outra, promovendo a interculturalidade pela me­

diação do texto literário, adaptado c apresentado com caráter regional, 

ainda que com heranças culturais do cordel português.

E nessa perspectiva intercultural que os recursos estéticos da litera­

tura de cordel agregam o mito inesiano, considerando, neste sentido, que 

nenhuma temática é estranha à literatura de cordel, como defendido por 

Brandão (1991). Assim, pode-se representar e interpretar a violência so­

frida por Inês sob a ótica do poeta popular e da literatura de cordel em­

preendida por Fábio Sombra (2014, p. 18), que surge em versos, como a 

seguir:

Pressentindo seu destino 
Disse a moça, nesta hora:
- Tenho filhos pequeninos 
K a niais nova mama e chora 
Senhores, poupem minha vida 
É uma mãe que vos implora! (SOMBRA, 2014, p. 18)

No momento de sua agonia, a pobre Inês apela para a figura materna, 

suplicando pelos filhos pequenos que ficariam órfãos sem a mãe, caso os 

conselheiros do rei D. Afonso IV fizessem cumprir a sentença de morte.

260

Incs&Nós: leitura criativa do mito de Inês de Castro

As súplicas de Inês não foram atendidas e, cruelmente, a jovem foi assas­

sinada:

Mas o crime, mesmo assim 
Foi por eles praticado 
E até hoje nesta fonte 
Vê-se ainda derramado,
Em vermelho vivo 0 sangue
Que de Inês foi derramado (SOMBRA, 2014, p. 19)

Como relatado, a sentença se faz cumprir: morre Inês de Castro, a or­

fandade acomete sua prole. Quando 0 poeta se refere à fonte, trata-se da 

Fonte das Lágrimas, lugar onde Inês teria sido assassinada. Segundo 

consta nas narrativas que nutrem o mito, as lágrimas e o sangue da mu­

lher morta escorreram pelas águas da fonte e até hoje podem ser vistas 

na Quinta das Lágrimas, situada cm Coimbra, em Portugal. Portanto, as 

algas de cor vermelha seriam manchas do sangue jorrado na fonte, dei­

xando as pedras tonalizadas na cor vermelha.

Outra obra literária de representatividade contemporânea é Inês 

(2015), de autoria de Roger Mello -  escritor e ilustrador, vencedor do 

prémio Jabuti nas categorias Infanto-juvcnil e Ilustração -  e Mariana 

Massarani -  escritora e ilustradora, escreveu 12 livros e ilustrou mais de 

150 obras de diversos aulnres. Voltada para o público infanto-juvenil, a 

obra tem como narradora uma menina, Beatriz, filha de Pedro e Inês. 

Com sutileza e dedicação por parte dos autores, somos levados “pela 

mão” através da palavra escrita c das imagens que compõem esse poema 

na forma de livro ilustrado. Alguns trechos da obra destacam elementos 

pertinentes para a discussão em torno da violência contra a protagonista:

Encontrei minha mãe perto da fonte, cercada por três conselheiros. 
Diogo. Pero. Álvaro.
Um dos três com uma adaga na mão.
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Ela apontou pra mim, pros meus irmãos:
- Mas vocês me ameaçam na frente dos filhos do seu rei?
Os conselheiros não deram ouvidos.
Álvaro, Pero ou Diogo, não sei qual dos três, empunhou a adaga. A lâmina
entrou macia pela barriga de Inês.
O passarinho, que coisa, me escapou.
- Inês!
Agora não.
Agora Inês é morta (MELLO; MASSARANI, 2015, p. 32).

No fragmento acima, fica evidente a violência letal sofrida por Inês, 

que se mostra enfática em relação à petulância dos seus algozes, quando 

diz: “mas vocês me ameaçam na frente dos filhos do seu rei?” (MELLO; 

MASSARANI, 2015, p. 32). Entretanto, é irrelevante para os assassinos 

o tom ameaçador de Inês. Consumada a morte da vítima e, tendo como 

espectadores seus infantes, temos a representatividade da morte neste 

trecho da obra revelada em dimensão mais brutal, desleal e sem senti­

mentos.

Mesmo diante da cena trágica, assim como concebem Almeida et al 

(2020), a composição intermidiática da relação entre texto, imagem c 

projeto gráfico na obra que se destina ao público infantil da comunidade 

lusófona, aponta para a adaptação-encantamento da cena de morte para 

que possa ser lida e compreendida pela criança dc um modo adequado à 

sua idade e nível de leitura. Como pode ser observado nessa obra, a nar­

radora-personagem, Beatriz traz à luz as cenas que em prólogo frisa a 

chegada de Inês a Portugal, o amor avassalador despertado no íntimo dos 

sentimentos do seu futuro pai, logo depois correspondido por sua mãe: 

“quando eles se conheceram, eu andava escondida no meio de outras coi­

sas. Curva de brisa, alga vermelha, briga de passarinho. Eu ainda não era 

uma vez.” (MELLO; MASSARANI, 2015, p. l). Com o ensejo proverbial 

da frase dos contos dc fada, a narradora nasce junto com a história em
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visão prospectiva, se situando na obra literária em três momentos: (1) 

antes do seu nascimento, (2) no seu pós-nascimento e (3) no desfecho da 

narrativa. Ainda, é importante destacar que esta obra traz como destaque 

uma mulher como narradora, visto que na tradição histórico-literária, 

principalmente nos romances históricos, a perspectiva masculina é pre­

dominante, pelo que Pedro geralmente figura como narrador.

Figura 2 -  Inês e filhos

Fonte: MELLO; MASSARANI (2015, p.33)

Observa-se que o morrer de Inês de Castro impõe-se como represen­

tação da violência contra ela e contra as mulheres em geral. De outro 

lado, a desconstrução do dito popular, empreendida por Andrade em 

“Inês é viva!”: a paixão amorosa na dramaturgia portuguesa contem­

porânea de autoria feminina (ANDRADE, 2008) com o propósito de 

abrir outros caminhos de ressignificação da figura histórica e mítica de
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Inês em outras possibilidades que ela representa como mulher e símbolo 

da luta pela liberdade de amar, foi uma semente para a concepção de uma 

forma revolucionária de se inspirar ao ato de ler, ou seja, o método Le- 

rAtos (BARROS; ANDRADE, 2017), dez anos depois, como também para 

a construção do jogo sério Inês&Nós. Assim, peia mediação deste jogo, 

com o apoio do Método LerAtos, segue o movimento que reafirma a re­

vivescência de Inês de Castro (ANDRADE, 2021), promovendo o seu le­

vantar da tumba à retumbância (ALMEIDA, 2021), em reconstruções 

utópicas e transformadoras do sofrimento e das injustiças contra a mu­

lher, caracterizando uma nova representação contemporânea, na qual, 

mesmo que Inês ou qualquer outra mulher seja morta, ou violentada, 

agora, não é tarde.

O MÉTODO LERATOS

Desenvolvido por Barros e Andrade (2017), LerAtos é um método de 

ensino-aprendizagem inovador e promotor de empreendedorismo soci- 

ocultural no processo de despertamento do protagonismo de crianças, 

jovens e adultos, de modo crítico e criativo, por meio da leitura enquanto 

ato emancipador. Promove a possibilidade do diálogo intermidiático en­

tre linguagens artísticas, congregando recursos das tecnologias digitais e 

promovendo uma instrumentalização para educadores/as, alunos/as e 

outras pessoas, para edificar Comunidades Leitoras Ativas Ubíquas 

(CIAU’s) compostas por leiautores/as que empreendem socialmente 

através de obras artísticas. Os/as jogadores/as, que são alunos/as da 

educação básica ou discentes do ensino superior, identificam problemas 

de pessoas e instituições do mundo real que podem ser resolvidos com o 

uso de um conhecimento abordado cm um texto literário e propõem
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soluções que os/as levam a construir um vórtice do conhecimento em um 

ambiente auto-organizado de aprendizagem que inclui três palcos cons­

truídos em uma partida de jogo: a) um espaço virtual na web (palco 1), 

b) a comunidade onde vive o/a estudante que participa do jogo (palco 2) 

e c) a sala de aula da escola do/a estudante jogador/a (palco 3), respecti- 

vamente (BARROS; ANDRADE, 2017).

Figura 3 -  Modelo de Espiral de Gestão do Conhecimento pela Leitura Perfor-

mática de um jogo criado com LerAtos nos 3 palcos de leitura inovadora

LerAtos = ler + corpo + voz + ação social

W
P a lc o  3: D i i e r  n a  E s c o la  C r ia tiv a
Le ia to re s  c o m p le t a m  o  c ic lo  d a  ^ '  
e sp ira l d a  e d u c a ç ã o  n a  e sco la , 
c o m p a r t ilh a n d o  e v a lo r a n d o  a s  
o b ra s  m u lt tm o d a is  c r ia d a s.  f 1

/
jo rn a d a  d e  h e ró i 

c o m  ob jp ttvos 
é p ico s, narra tiva , 
feed back, re g ra s  e  

m o d e lo  de  
n e g ó c io  so c ia l

P ro fe s s o re s  e 
fo rm a d o re s  de  
p ro fe s s o re s  sã o  
c a p a c ita d o s  p a ra  
c r ia r  ro te iro s  c o m  
m is s õ e s  d e  
le ilu ra ç ã o  e  o s  
p u b lic a m  n o  
L e rA to s

P a lc o  2; D iz e r  n a s  C o m u n id a d e s
G r u p o s  d e  e d u c a ç ã o  t u t o n a l  lè e m  
a t u a n d o  c o m o  e m p re e n d e d o re s  
so c ia is  n a s  c o m u n id a d e s  e 
r e g is t ra n d o  n o v a s  o b ra s  s o b r e  u m  
t e m a  e  p u b l ic a n d o  a s  n o  L e rA to s

E s tu d a n te s,  p ro fe s s o re s  e  a g e n te s  
p ú b l ic o s  a p re n d e m , e n s in a m , a tu a m  e  c r ia m  o b ra s  de  
v a lo r  n a  p la ta fo rm a  d e  t e c n o lo g ia s  s o c ia is  d o  L e rA to s

/rn\
c/rm

-  QnU

Fonte: Acervo da pesquisa

A aplicação de uma rodada de jogo realizada no âmbito do método 

LerAtos acontece em formato de oficinas desenvolvidas por meio de um 

ciclo de quatro missões em que 0/a herói/na leiautor/a cumpre com suas
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missões nas respectivas oficinas: (1) Sonluiçãu, (2) Fruição, (3) Criação 

e (4) Doação. Vejamos a seguir como podem ser realizadas as etapas:

Sonhação: Nesta primeira etapa do método, os/as alunos/as vivem 

uma experiência de encantamento a partir uma obra apresentada pelo/a 

professor/a por meio de uma performance, a fim de que os/as alunos/as 

se despertem para um processo alternante entre a realidade e a virtuali­

dade, vindo a tornarem-se jogadores/as na vida “real”, tendo como figu­

ras importantes e inspiradoras os/as professores/as que inspiram e en­

gajam os/as alunos/as jogadores/as, mediante uma dinâmica criativa.

F ruição: a fruição acontece pela leitura de uma obra literária indivi­

dualmente e em seguida compartilhada. Os/as alunos/as fazem uma vi­

agem pelo texto literário, nomeado de obra-semente, abordando os di­

versos aspectos da obra, acerca das vivências dos/as personagens, enre­

dos, desenvolvimento da narrativa, contextos sociais, contextualização 

do que a obra possa suscitar nas realidades que perpassam o chão da es­

cola, bem como a sociedade em que os/as alunos/as estejam inseri- 

dos/as.

Criação: a terceira etapa do método LerAtos não é baseada apenas 

na criação numa pcrspectiva inventiva em si mesma, mas também na 

concepção de empreendedorismo social, na incorporação de inspirações 

propostas na Sonhação c pelos diálogos criados na Fruição para uma 

imersão reflexiva e crítica da obra para munir-se de estratégias para rea­

lizar a adaptação da obra lida.

D oação: c o momento em que as novas obras criadas são doadas e 

apresentadas, visto que é nesta etapa em que o empreendedorismo soci- 

ocultural é praticado, ocorrendo em diversos espaços sociais estratégi­

cos, a exemplo da escola e da comunidade externa, por meio de festivais 

culturais, feiras temáticas, mostras literárias etc. Desse modo, os/as
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jogadores/as podem se apresentar em festivais culturais, websites, redes 

sociais etc., suas novas obras artísticas em formato de textos multimo- 

dais, podendo, por meio dessas ações, engajar e buscar novos/as leito- 

res/as para suas obras em ambientes físicos e virtuais.

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DO JOGO INÊS&NÓS EM RÁDIO

ESCOLAR

Apresenta-se a seguir uma proposta didática com vistas à ampliação 

dos impactos do jogo Inês&Nós mediante a sua aplicação em uma rádio 

escolar. Esta proposta organiza-se na forma de Manual do/a Professor/a, 

a fim de oferecer caminhos instrucionais para a aplicação do jogo, esten­

dendo a sua plataforma tecnológica e valorizando recursos que promo­

vem a sua popularização na comunidade escolar. Como nos ensina Ga- 

briela Vesce (2006), uma rádio escolar é um veículo que viabiliza o ma­

nuseio e a utilização das mídias do rádio no desenvolvimento de projetos 

educativos ou processos de ensino-aprendizagem. Essa concepção nos 

ajuda a inferir que professores/as e alunos/as não apenas podem ser con- 

sumidores/as dos produtos radiofónicos, mas também produtores/as de 

conteúdos que poderão ser veiculados nos programas a serem desenvol­

vidos. A rádio escolar possibilita a comunicação, o desenvolvimento cri­

ativo e a participação dos/as estudantes, sendo estes/as, protagonistas 

dos processos de desenvolvimento das etapas de criação de conteúdos e 

veiculação no ar, ou seja, na rádio. Não por acaso, a história do rádio fri­

sara sua potencialidade como meio de comunicação que amplia o com­

partilhamento de notícias de relevância social, além de colaborar com a 

difusão de manifestações culturais representativas das vivências sociais 

de diversas culturas.
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Sendo o rádio uma ferramenta de reconhecido valor na história da 

comunicação, se torna, ainda em dias atuais, um recurso que pode ser 

usado com bom proveito em contextos de ensino-aprendizagem. Um de­

terminado programa de rádio pode ser personalizado a partir do diálogo 

com vários projetos pedagógicos escolares, razão pela qual nu contempo- 

raneidade tem se discutido e desenvolvido o protagonismo estudantil 

frente aos processos de aquisição e compartilhamento da informação no 

âmbito escolar. Na criação de uma rádio escolar, alguns equipamentos 

são necessários, como: computador, microfone, gravador (pode ser o gra­

vador do próprio celular, ou ainda, aplicativos de gravação e melhora­

mento de som), fones de ouvido, como também são necessárias as pes­

soas, muita criatividade e compromisso coletivo.

Para a realização tio jogo Inês&Nós em rádios escolares é possível uti­

lizar alguns gêneros do programa de rádio para o desenvolvimento do 

jogo, a exemplo do jornal de notícias, apontando dados e realizando re­

portagens acerca da violência contra as mulheres, podendo gerar discus­

sões acerca da figura mítica de Inês de Castro e a violência que ela, na 

condição de mulher, sofreu no século XIV, fazendo um paralelo com a 

realidade atual no contexto brasileiro e/ou português. Neste mesmo gê­

nero, é possível congregar os gêneros entrevista e debate, viabilizando, 

assim, o compartilhamento de informações, ideias e possibilitando a sen­

sibilização e conscientização acerca de questões sociais, na medida em 

que se desenvolvam diálogos na rádio mediante a participação de auto­

ridades e especialistas na área dos rcspectivos problemas sociais em foco, 

que nesta proposta refere-se à violência contra mulheres, a exemplo de 

psicólogos, assistentes sociais, advogados etc.

Além dos gêneros citados, a música é uma das grandes atrações das 

rádios escolares e das rádios em um contexto mais amplo, como nas
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emissoras de rádio das cidades, que também podem ser aliadas de grande 

interesse e proveito no desenvolvimento do jogo. Os/as jovens são gran­

des consumidores/as de músicas dos mais variados estilos e nacionalida­

des, isso implica indicar músicas que também podem e devem ser utili­

zadas, dado que existem músicas em homenagem a Inês de Castro, po­

dendo ser citadas: Relicário dos Amantes -  A história de Pedro e Inês 

(Quinta das lágrimas em Coimbra), por Larissa Lima e Fabiana Mouti- 

nho, (RELICÁRIO DOS AMANTES, 2018); ou Sempre (D. Pedro e D. 

Inês), disponível no álbum As canções da Maria - Especial História de 

Portugal, de Maria de Vasconcelos (SEMPRE (D. PEDRO E D. INÊS), 

2018).

A música é um importante espaço para reflexões a partir das letras 

que, para além de possibilitar 0 prazer estético pela apreciação da música 

cantada e lida enquanto arte, ainda se torna fonte de saber por congregar 

representatividades culturais, gerando um trabalho interdisciplinar en­

tre professores/as de Língua Portuguesa, História, Artes e outras áreas 

do conhecimento. Como uma proposta importante para o trabalho com 

o mito de Inês de Castro, o gênero dj-ama também pode ser abordado na 

rádio, pois os/as alunos/as e professores/as podem desenvolver proces­

sos de escrita de textos dramáticos e apresentá-los nas ondas da rádio em 

formato de radionovela, islo mediante os textos que serão gerados em 

algum momento específico do jogo.

Com estes exemplos de gêneros radiofónicos e com as informações 

pesquisadas e divulgadas para a comunidade escolar, ou seja, a audiência 

da rádio escolar, pode-se gerar um game show sobre Inês de Castro, com 

perguntas e respostas, conferindo premiações que podem ser livros, cor­

déis de temática inesiana, pontos extras nas disciplinas envolvidas no de­

senvolvimento da rádio, ou até mesmo um espaço na rádio, que seja de
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responsabilidade do/a aluno/a vencedor/a para desenvolver outras prá­

ticas e abordar outros gêneros na rádio, a exemplo de reportagens, pro­

grama de variedades, notícias dos/as artistas locais, nacionais ou inter­

nacionais, avisos, propagandas, marketing etc., desde que não sejam pro­

dutos a serem comercializados. A seguir, apresenta-se o Manual do Pro­

fessor construído como um roteiro sugestivo destinado a exemplificar 

potencialidades de uma experiência leitora-escritora gamificada pela 

aplicação do Jogo Inês&Nós em rádio escolar (SOUSA, 2021),
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BOAS VINDAS

.1 leitura é tudo! Todo livro têm um mundo inteiro ali 
dentro., aventura, romance, tiroteios, ibcê nào sabe o 
que vai acontecer e nem como vai acabar. Você pode ser 
qualquer um e ir a qualquer lugar: Ler pode salvar sua 
vida.

Anne With An E

Olá. carrva Professor a. I Mc manual de fácil acesso e manuseio está à sua disposição, a 
fim de que possa nortear o seu trabalho enquanto aplicador do jogo Iués & Nós que foi 
desenvolvido por meio do método LerAtos de formaçào de leitores, as. Todas as etapas 
estão baseadas nas oficinas que foram desenvolvidas para despertar nossas alunos as 
uma compreensão de que a leimra é importante uo desenvolvimento social de todos os 
sujeitos sociais. Assim como nos fala o autor Alberto Manguei, “ a leitura é um alo de 
poder". E. como diria a personagem de ficçào Aime Shirley Cuthbert. da série Arme 
With an E. "a leitura é uma necessidade, é como o sangue nas minhas veias". Portanto, 
seja um a colaborador u e desenvolva estas praticas nas suas nimias e forme leitores, as 
autores as de obras que sejam capares de despertar o prazer pela leitura.
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2* FRUIÇÃO

3a CRIAÇÃO

4a DOAÇÃO

C ICLO  DE OFICINAS LERATOS

Ia SONHAÇAO
Os/as alunos/as vivem uma experiência de encantamento através de um a obra 

iiterána/arrísticà/aiKliovjsual apresentada peto professor/a por meio de uma performance

A  fruiçSo acontece através da leitura de um a obra literária cham ada obra 

"Obra Semente’. Na realização tíesia leitura o/a participante utiliza todos o s 

sentidos corporais ao entrar em contato com  á obra.

Inspirados/as pelos passos anteriores e  pelos aprendizados construídos 

mediante a  leitura da obra ou das obras M a s  na fruição, os/as 

participantes criarão novas obras anisibcas de géneros diversos (Paródia, 

músicas, poemas, desenhos, textos dramáticos etc.).__________

é  o  momento em que ãs novas obras criadas são doadas e apresentadas, visto que énesra etapa em que 

1 o empreendedonsmo sociocultural é praticada ocorrendo em diversos espaços socais estratégicos, na 

escola e na comunidade externa por meiodefesthws culturais, feiras temáticas, mostras literárias. Desse 

| modo, os/as jogadores/as podem se apresentar em festwais ciJturaíS, websites. redes sociais etc.

PLANEJAM ENTOS E EXECTÇÕES

1" Momento -  É importante desenvolver reuniões de planejamentos, a fim de que se possa 

formalizar as devidas parcerias para o desenvolvimento do método LerAtos e as dinâmicas 

que sào desenvolvidas para a construção do jogci Inés A Nos. Neste primeiro momento é 

essencial coultecer os espaços escolares, escolher os as participantes e eousmiír dos emre 

eles as. Essas ações sào necessárias caso o a professor a seja mu visitante na escola. 

Conheçam o mito de Inés de Castro. Existe uma vasta bibliográfica teórica e literária sobre 

esta figura importante na cena política, social e artística de Portugal e do Brasil desde o 

século XIV até hoje

2" Momento - Aplicar as oficinas, que é o pomo primordial para o empreendimento com o 

jogo Inès Nós. O mito de Inés de Castro abre espaço para mimos debates acerca da 

violência contra a mulher, enipoderaniento feminino, problematizaçào sobre o fenrniicidio, 

além da perspectiva idílica que se encontra entorno da história vivida, como também no mito 

dos amores de D. Pedro e D. Inés de Castro.
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ETAPA 1 - SONHAÇÃO

O a  Professor Tuioi a e os as aiunos'as poderão trabalhar com unia música, ou com qualquer outro 
material ein áudio que esteja em consonância com a temática ínesiana. Sugerimos a música 
"Sempre D. Pedro e D. Inés", de Maria Vasconcelos, e Relicário dos Amantes -  A história cie 

Pedro e Inés (Quinta dos lágrimas eiti Coimbraj. interpretada por Lanssa Lima.

Diipanlvol *m: 
http*://w wi*i.voutub«.tom /iiv«h;K?v-EfM v50lJKKQ

LEMBRETE:
NAO SE ESQUEÇA DE GERAR 
QUEST1QIIAMENTOS JUNTOS 
COM  O S AS  PARTICIPANTES 
ACERCA DE CADA PASSO 

DESENVOLVIDO NAS OFICINAS.

Qljponve «m: 
htlp*://wwwyoutub«.corri/watçh?V=POCZHhltlq3o

Outra possibilidade de trabalho na etapa de Sonhaçào é a leitura de poemas que estejam 
em consonância com o mito de lues de Castro. A indicação aqui vem no sentido de 
relacionar o poema “Conto de Fadas” da autora portuguesa. Florbela Espanca, tratando* 
se de uma quesiâo referenciada na lextualidade do texto, pois e possível relacioná-lo ao 
amor de Pedro e Lues. mas tambcui se refere á nacionalidade « o nascedouro do mito 
iuesiano eda poetisa Florbela.

Conto de Fadas
Eu trago-te nas mãoso esquecimento 
Das horas más que tens vivido. Amor! 
E para as tuas chagas o unguento 
Com que sarei a minha própria dor 

Os meus gestos sào ondas de Sorrento 
Foi dos meus olhos garços que um pintor 

Tirou a luz para pintaro vento 
Dou-te o que tenho: o astro que dormita 

O manto dos crepúsculos da tarde 
O sol que è de oiro. a onda que palpita 

Dou-te comigo 0 mundo que Deus fez! 
Eu sou Aquela de quem tens saudade 

(Florbela Espancai

Professor/» que taI apresentar e discutir 
um pouco sobre a vida de Florbela neste 

momento de Souhaç&o?
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ETAPA 3 - CRIAÇÃO

"Vixernâoé necmárvt; o qtteê necessário é criar" 

Fernando Pessoa

Na etapa de CRIAÇÃO, sugerimos que o a professor a tutor a indique a construção de narrativas 
com a temática tncsiana em texto dramático. Lança-se um concurso de escrita de textos dramáticos. 
Segue um breve roteiro que pode ser seguido e'ou ajustado pelos as professores/as e participantes:

• Lançar o concurso de criação dos textos dramáticos de temática inesiana (regras, duração etc.):

■ Apreseurar era uma aula introdutória a estrutura de um texto dramático 
(cena ■ ato â/pers onageus. rubricas etc);

• Dividir a turma em grupos e sortear temas que podem ser de relevância para os diálogos em sala e 
fora da escola, exemplificamos: violência contra a mulher, homofobia. racismo. bulhlHg. mundo do 
trabalho, sem esquecer a perspectiva idílica que encontra-se posta na mitificação de ínés de Castro:

Logo após a construção das natrativas dramáticas, o trabalho se dá de maneira a realizai leituras 
comparti lhadas e performáticas. Os passos seguintes justificam a indicação por uma criação de 
pequenas esquetes dramáticas.
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ETAPA 4 -  DOAÇÃO

OS AS PARTICIPANTES. ALÉM DF. DOAR AS 
NOVAS OBRAS NA RÁDIO ESCOLAR. TAMBÉM 
PODEM DIVCLCAR O NÚMERO 180 DE 
DENÚNCIA ACERC A DA VIOLÊNCIA CONTRA AS 
M t LURES E O l TROS MECANISMOS DE DEFESA 
PARAA SEGURANÇADA MULHER.

OBRAS TEXTUAIS GERADAS 
NA APLICAÇÃO DAS OFICINAS

Mediante a "Doação" das novas obras construídas na aplicação das oficinas, uma proposta 

para propagar os textos e. conswjuenteraefite conscientizar a população, será a criação de 

cartazes intitulados “SALVE INESI". Poderá ser uma diuilgaçáo de cartazes com dados 

sobre a violência contra a mulher e com fragmentos dos textos em que a violência contra 

a mulher ou outro tipo de violência, preconceito ou problemas sociais que possam ser 

abordados nos textos dramáticos.
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SUGESTÕES PARA O/A PROFESSOR/A

Cava Professor a até aqui vocé e seus ahraos/as foram excelentes e essenciais na 
construção do Inés Nós na sua escola e na rádio escolar, isto mediante a 
divulgação das obras novinhas em folha geradas na oficina 3. Agora é importante 
ter a consciência de que vocês são Empreendedores Socioculturah. e de que. os 
textos dramáticos, os diálogos c os cariares geram reflexões e diálogos na 
consciência cidadã dos as leitores ás, assitu, promova momentos em que possam 
ser quantificados e qualificados os impactos gerados na divulgação das novas

v

> H  &  m  9 iíl

AGRADECIMENTOS
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H*

Professor a. que bom poder estar com vocé até este momento. Gostaríamos de lhe 
agradecer pelo seu empenho e dedicação disponibilizados nas aplicações das oficinas 
I.erAtos que culminam no jogo fnés & Nós, Gostaríamos ainda de enfatizar que este 
manual pode ser personalizado para que se adapte à realidade das suas turmas e das 
singularidades das escolas em que vocé atua. Neste sentido, prezamos pela sua 
autonomia e pelo processo criativo que se desenvolverá na dinâmica que vocé 
promoverá durante o percurso de ensino-aprendizagem proposto neste manual. 
Desejamos que vocé e seus suas alunos/as colliam bons frutos dessa experiência de 
jogo com a leitura a fim de conhecer, recriar e ampliar o mito de lnés de Castro. 

st t

A verdadeira identidade do «mor em um mundo de poder e medo está nas lágrimas 
e fulgor da história de Tnês e Pedro.

(lsmara Milena- Atuna da Educação do Campo - CFCG/CDS. V)
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PRINCÍPIOS DO INÊS&NÓS QUE DEVEM SER CONSIDERADOS EM 

UMA PARTIDA NO RÁDIO

Princípio N °i - autorresponsabilidade e protagonismo: quando o/a 

aluno/a é convidado ou se dispõe a participar do jogo Inês&Nós na rádio 

escolar, ele/a deve compreender que seu papel é de vital importância 

para gerenciar os elementos de uni programa de rádio que se destina a 

fazer parte do jogo. Assim, o/a participante que irá construir a pauta e 

conduzirá o jornal ou outro gênero do rádio, deve ter a clareza do seu 

papel, que é: pesquisar sobre o tema, delimitar quais os aspectos do mito 

inesiano estarão em pauta no jornal, buscar pessoas que discutem sobre 

a violência contra as mulheres (psicólogos/as, pesquisadores/as, assis­

tentes sociais etc.) e mediar o debate que será gerado no programa.
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Princípio N°2 - colaboração, trabalho coletivo e partilha. Um/a 

único/a participante não dará conta de pesquisar, construir roteiros, 

convidar debatedores/as, mediar o diálogo no jornal e tantas outras ta­

refas. Caso não exista a colaboração de outros/as participantes que pos­

sam realizaras entrevistas, receber perguntas do público e realizar outras 

tarefas, o projeto da rádio não será bem realizado. Portanto, a colabora­

ção e o trabalho em equipe é um princípio que sustenta as práticas do 

Inês&Nós na rádio, sobretudo se o gênero escolhido para o jogo for o jor­

nal, que tem um caráter mais formal e que abarca outros gêneros do rá­

dio.

PROCESSOS DO INÊS&NÓS QUE DEVEM SER CONSIDERADOS EM 

UMA PARTIDA NO RÁDIO

Os processos que devem ser adotados para o jogo estão envolvidos no 

ciclo das quatro oficinas desenvolvidas durante a jornada de herói/na 

(CAMPBELL, 1997; MURDOCK, 2022), que se cumpre mediante a reali­

zação do método LerAtos, no cumprimento das oficinas de (l) Sonhação, 

(2) Fruição, (3) Criação e (4) Doação.

Se escolherem, por exemplo, o gênero radiofónico (Jornal), os/as pro- 

fessores/as e seus colaboradores/as podem criar uma pauta de jornal ini­

cialmente mais dinâmica, com leituras de algumas obras inesianas gera­

das em outras partidas do Inês&Nós, a exemplo das obras geradas cm 

Andrade (2021) e Almeida (2021). As obras sugeridas nesta etapa dizem 

respeito ao acervo gerado no experimento da Comunidade Leitora Ativa 

Ubíqua (CLAU) “Inês&Nós em Valongo-Sumé”, exemplo bem-sucedido 

na atualização do mito de Inês de Castro, inclusive pela qualidade do pro­

cesso de ensino-aprendizagem para formar não somente leitores/as, mas
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também autores/as (leiautores/as). 0 acervo compoc-se de (1) obras de 

temática inesiana em textos e (2) obras de temática inesiana em áudio, 

tratando-se de leituras performativas. De início, sugcrc-sc a leitura de 

uma obra que contenha informações sobre a personagem principal Inês 

de Castro (vida, amores, violência e morte), para gerar o encantamento 

correspondente à etapa de Sonhação. Logo após, o jornal poderá ser 

desenvolvido mediante debates e reflexões acerca do mito inesiano e so­

bre todas as esferas de diálogos que são percebidas em seu nascedouro e 

reavivamento mediante as representações artístico-literárias.

Sendo a segunda oficina a Fruição, é neste momento que os/as par­

ticipantes poderão ter acesso e contato com alguma obra literária de te­

mática inesiana, pelo que se sugere o acervo n°2 de obras em áudio da 

CLAU “Inês&Nós em Valongo-Sumé”. Os/as participantes podem, por 

exemplo, replicar as leituras performativas que fazem parte deste acervo. 

Com isto, geram-se debates e se pode contar com a participação de auto­

ridades e pessoas que dialoguem sobre a violência contra a mulher.

Na oficina de Criação, os/as mediadores/as do programa de rádio 

podem lançar um concurso de leituras performativas, consistindo na 

construção de textos dramáticos ou pequenas cenas com temática inesi­

ana para serem lidos/oralizados mediante recursos performativos. Neste 

sentido, é indicado a exposição da estrutura de um texto dramático e, 

portanto, o/a professor/a de língua portuguesa poderá ser o/a entrevis- 

tado/a neste momento, a fim de realizar uma explanação sobre os ele­

mentos que compõem este gênero literário.

Por sua vez, é na etapa dc Doação que os textos gerados através do 

concurso poderão ser apresentados em formato de leituras dramáticas, 

em moldes de rádio novela, não somente contando com a participação de
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atores e atrizes da novela, mas outros/as participantes como: sonoplasta, 

narrador/a e apresentador/a.

Como já citamos no princípio N° 2 do desenvolvimento do jogo em 

rádios escolares, que trata da colaboração e trabalho em equipe, fica evi­

dente a necessidade de contar com a participação de pessoas que serão 

essenciais para o desenvolvimento na plataforma tecnológica da rádio 

escolar. Na colaboração e no trabalho em equipe, é essencial a participa­

ção do/a ouvinte, elo importante, posto que este/a é o/a apreciador/a- 

crítico/a do/no desenvolvimento das práticas empreendidas no jornal. A 

ideia é criar meios de comunicação direta para acolher opiniões, críticas 

e sugestões dos/as ouvintes/as.

Sugere-se a criação de um grupo no Whatsapp para que se mantenha 

contato com os/as ouvintes e um perfil no Instagram, que fará mais um 

elo entre os/as agentes reccptivos/as (ouvintes) e receptores/as (todos 

os/as participantes da rádio). Neste perfil poderão ser divulgadas enque- 

tcs, bastidores do jornal etc. O jogo Inês&Nós congrega o uso dos dispo­

sitivos móveis e das mídias digitais, em específico as redes sociais mais 

populares entre jovens, adultos c idosos e, sendo assim, é importante 

aliar esses recursos ao desempenho das etapas do jogo.

Ainda no tocante ao princípio N° 2, é importante delimitar os papéis 

desenvolvidos por cada agente colaborador/a da rádio e dos programas 

criados e propagados nos corredores escolares e nas redes sociais. Além 

dos papéis desenvolvidos pelos/as ouvintes, existem outros/as agentes 

que são elos imprescindíveis para o sucesso da rádio, como: o/s docentes 

participantes que conduzirão os processos criativos e auxiliarão os/as 

alunos/as nas ações antes, durante e pós-exibição do programa de rádio, 

sem esquecer o acompanhamento do/a roteirista, produtor/a, locutor/a, 

repórter, entrevista do/a, ator/atriz, narrador/a, operador/a das
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tecnologias de áudio etc., os/as quais devem cumprir o princípio que nor­

teia a colaboração c o trabalho em equipe. É de interesse criar um esta­

tuto de funções de cada participante da rádio, em que os/as participantes 

poderão demonstrar ciência de cada princípio e buscar cumprir com efi­

ciência e responsabilidade cada princípio proposto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível promover um tliálogo intercultural através do mito de Inês 

de Castro na escola. Esse diálogo se justifica pela força do episódio inesi- 

ano no imaginário popular, específicamente em Portugal e em outros es­

paços lusófonos ou não. Agora não é mais tarde, visto que Inês revive na 

poética das diversas representações do mito inesiano e em práticas de 

leitura e escrita que atualizam o mito, ocasionando 0 florescimento de 

novas construções da figura dc Inês de Castro na contemporaneidadc. 

Apresentou-se uma proposta dc aplicação para o desenvolvimento do 

jogo Inês&Nós cm rádios escolares e, com isto, trabalhos futuros podem 

ser gerados mediante a integração escola e universidade, pensando novas 

estratégias para atualizar c mntextualizar o LerAtos em outros âmbitos 

culturais promovidos na escola e pela evocação de outras obras literárias, 

ampliando o trabalho com outros mitos e figuras importantes da litera­

tura.
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